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Introdução: A intoxicação aguda se manifesta quando uma substância nociva é consumida, inalada ou absorvida em quantidades que provocam sintomas imediatos. Os sintomas podem variar significativamente, dependendo da substância em questão. Para avaliar inicialmente um paciente com suspeita de intoxicação aguda, é necessário ter habilidades clínicas específicas e um conhecimento detalhado, pois muitas vezes não se sabe de imediato a natureza da substância ou a quantidade envolvida. Objetivos: Pesquisar e ampliar o conhecimento sobre métodos, diretrizes, técnicas e melhores práticas para o manejo inicial de intoxicações agudas, com ênfase na avaliação clínica, no diagnóstico, no tratamento emergencial e na prevenção. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa, utilizando dados coletados nas bases LILACS e BDENF. Resultados: Os resultados mostram que, além do histórico do paciente, uma avaliação física detalhada e o uso de ferramentas clínicas adequadas são essenciais para identificar sinais e sintomas de intoxicação aguda. Diretrizes clínicas específicas que destacam a monitorização dos sinais vitais, a avaliação neurológica e a realização de exames laboratoriais, quando indicados, facilitam um diagnóstico mais preciso e uma abordagem terapêutica focada. A pesquisa também ressaltou a necessidade de um tratamento emergencial ágil e eficiente. A aplicação de antídotos específicos e terapias de suporte, como ações para interromper a absorção contínua da substância tóxica, provou ser crucial para a recuperação do paciente. O uso de terapias desintoxicantes, como a administração de carvão ativado quando indicado, pode diminuir consideravelmente a absorção de substâncias tóxicas. Conclusões: No final das contas, a pesquisa destaca a importância de unir esforços entre profissionais de saúde, toxicologistas, especialistas em medicina de emergência e saúde pública para lidar de forma eficaz com o problema das intoxicações agudas. O manejo inicial dessas situações exige uma reação ágil, coordenada e fundamentada em evidências para assegurar a segurança e o bem-estar dos pacientes.
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